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     O leitor verá nas páginas seguintes, um pouco da história do cantor e compositor Accioly Neto. Iniciando através das suas participações nos festivais. Os festivais de musica que foram grandes reveladores de talentos, e uma das formas mais democráticas de divulgação da cultura de um povo.

      Accioly Neto soube tirar um bom proveito da sua participação no festival MPB Shell 81. Em um momento em que os compositores pernambucanos tinham pouco espaço na mídia nacional, e os novos cantores não conseguiam gravar seus discos, Accioly Neto  realiza seu sonho e grava um LP bem produzido. A partir daquele momento, o país passa a conhecer um compositor competente, que durante duas décadas, traça um caminho, que reflete bem a busca de um povo por sua identidade cultural. 
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APRESENTAÇÃO

      Ao pesquisar sobre a vida do cantor e compositor José Accioly Cavalcante Neto, percebi a grande fonte de conhecimento musical que ele é. Apesar de ter falecido precocemente, aos 50 anos, ele tinha uma grande capacidade de aprendizagem, principalmente na área de instrumentos, e conhecia bem a língua portuguesa. Tal capacidade lhe permitiu fazer mais de 800 músicas. Composições em diversos ritmos e estilos, como: forró, lambada, maracatu, rock, romântico,popular, crítica social, entre outros. 

      Como ponto de partida apresento os festivais de música, que foram grandes reveladores de cantores e compositores. Os palcos dos festivais foram o cenário das discussões e estudos dos efeitos das criações musicais que marcaram a música popular, começando pela própria sigla MPB. Accioly Neto acreditava nos festivais como veículos de difusão de suas composições. Ele teve participações em alguns festivais, com destaque para o MPB Shell 1981 e o Festival dos Festivais em 1985, ambos produzidos e exibidos pela Rede Globo. 

      Utilizei o livro de Zuza Homem de Melo, “A Era dos Festivais” como base sobre os festivais. Encontrei poucas informações nos jornais sobre os festivais da década de oitenta. Os livros consultados também não trazem muita informações sobre os festivais que contaram com a participação de Accioly Neto. Utilizando o arquivo pessoal de Tereza e Talitha Accioly, além de seus depoimentos, pude acrescentar informações importantes sobre a trajetória artística de Accioly, principalmente nas suas participações em festivais.      Venho com este trabalho resgatar a memória da participação de Accioly Neto nos festivais, e também a sua trajetória como artista. Revelo também o período que ele ficou afastada dos palcos, quando sofreu um acidente automobilístico.

       Assim pude registrar acontecimentos importantes da vida de Accioly Neto, que fatalmente cairiam no esquecimento.

        Consultando a literatura que faz uma abordagem sobre a produção cultural brasileira do século XX, em particular das décadas de 70, 80 e 90, em “A Moderna Tradição Brasileira”, de Renato Ortiz, e “Em Busca do Povo Brasileiro”, de Marcelo Ridenti, é abordada a história cultural recente, a moderna tradição, formada por artistas contemporâneos, como Accioly Neto. Com o surgimento do mercado cultural nos anos sessenta, um mercado que cresceu de tal forma nas últimas décadas, que o Brasil é o sexto mercado mundial na produção de discos. E o governo teve um papel importante na consolidação desse mercado. Se de um lado o governo censurava, perseguia, exilava, e até matava, por outro lado, patrocinava, financiava, e criou leis protecionistas. Com o incentivo do estado criou-se uma indústria cultural, televisiva, fonográfica, editorial e publicitária.

      Nos anos sessenta e setenta, existia um maior engajamento político por parte dos artistas. Já nos anos oitenta, com a busca de cada um por um lugar no mercado, os artistas passaram a utilizar os protestos individuais em suas obras.

      Nos anos noventa, as utopias revolucionárias, dão lugar a uma valorização da humanidade, e principalmente o resgate da identidade nacional. Essa identidade nacional é bem abordada no livro a “Invenção do Nordeste”, de Durval Muniz Jr., quando ele trata do regionalismo como a base de formação nacional. Tendo a região nordeste como verdadeira colagem das mais variadas manifestações culturais. Com poetas populares, o aboio dos vaqueiros, o coco de roda, as cantigas de ninar, os ditos populares, as lendas, superstições, e nesse cenário surgem artistas como Accioly Neto, com raízes nordestinas buscando uma linguagem nacional.

     Conhecendo a história de outro compositor pernambucano, Lourenço da Fonseca Barbosa (Capiba), pude perceber algumas semelhanças, entre Capiba e Accioly Neto. Compositores de gerações diferentes, mais com muito amor por Pernambuco. Ambos vieram de cidades do interior, foram autodidatas, e aprenderam a tocar instrumentos musicais sem freqüentar conservatórios. E o mais interessante, iniciaram suas carreiras de compositores em festivais de música, e ao longo de sua carreira participaram de diversos festivais. 

      Accioly Neto gravou dez discos, entre compactos, LP’s e CD’s, desde o primeiro que contém a música que ele apresentou no festival MPB Shell 81, até o último que ele gravou, mas não chegou a vê-lo pronto, se percebe uma mudança de estilo. Quando nos três primeiros discos, ele trazia temas políticos, fazendo críticas sociais, uma característica dos compositores dos anos setenta e oitenta. Nos últimos discos ele traz uma temática mais popular, buscando as raízes brasileiras, na consolidação da identidade nacional. O bom proveito que se pode tirar  dessa trajetória musical de Accioly, é que ele tem uma variedade muito grande de musicas, que atingem diversas classes sociais, e os mais diversos gostos. 

CAPÍTULO I

                         Os Festivais



         MPB Shell 81



         Festival dos Festivais

OS FESTIVAIS

      No Brasil, como em alguns países, festival é um evento com duas concepções diferentes. A primeira é uma forma de reunir exibições artísticas durante um certo período, tendo como denominador comum um gênero musical, como o samba, ou uma determinada área  artística predominante, como o teatro.Nesse modelo de festival não existe competitividade, sendo assim  é mais uma feira de amostras de um setor da arte. Seu objetivo é oferecer, em curto espaço de tempo, a oportunidade de acesso a novas tendências, a novas obras, ao que está em voga, ou ainda, num sentido diametralmente oposto, revisitar a obra de artistas amplamente consagrados. Entre os mais concorridos e aclamados do mundo estão o monumental Festival de Edimburgo e o de Bayreuth, ou ainda os festivais de jazz que proliferaram pelo mundo numa abundância jamais imaginada nos seus primórdios, em meados dos anos 50. No Brasil, pode-se considerar como um pioneiro desse modelo o 1º Festival da Velha Guarda, que o cantor e radialista Almirante promoveu pela rádio Record em 1954, trazendo a São Paulo, Pixinguinha, João da Baiana, Donga e outros músicos notáveis de décadas anteriores para exibições no teatro Colombo, do bairro do Brás, e no parque Ibirapuera. Agradaram tanto, que no ano seguinte seria promovida uma segunda edição, devidamente ampliada, e com o apoio dessa vez, da TV Record. O festival de teatro de Curitiba e o Free Jazz Festival, que tem se realizado periodicamente no Brasil, também pertencem a esse grupo.

      O outro modelo de festival, cujo objetivo também é ir em busca de novas manifestações, é marcado pela competitividade. Essa é a grande diferença. Os festivais de cinema de Cannes e Veneza, que não deixam de ser festivais, são eventos de competição . Por mais que disfarcem, os concorrentes buscam a vitória. Ora, como em música popular novas manifestações geralmente implicam em obras inéditas, quando se fala em festival de música popular no Brasil, a idéia é mesmo de uma competição de canções, a exemplo do que também existe em Viña Del Mar, no Chile, e em San Remo, na Itália. Não é pois uma competição entre grupos, entre bandas ou intérpretes. Os concorrentes são de fato os autores das obras, os compositores e letristas.

      Esse conceito de festival de música popular ou de festival de canção, que se estabeleceu nos anos 60, já existia no Brasil, embora com outro título: eram os concursos de música carnavalescas promovidos com sucesso no Rio de Janeiro na década de 30, embora em 1919 já tivesse se realizado, sem muita repercussão, um concurso organizado por Eduardo França.

      Anos mais tarde, o crescente aumento anual de novas composições destinadas a animar o carnaval instigou a  Casa Odeon, do Rio de Janeiro, que gravava os discos Odeon, a promover um certame. Assim é que em 18 de janeiro de 1930 realizou-se no teatro Lírico a primeira edição desse concurso, premiando com 5 contos de réis a marcha de Ary Barroso “Da Nela”, cantada por Francisco Alves. “Vem Cá Neném”, de Bento Mussurunga e Carolina Cardoso de Menezes, e “Melindrosa Futurista”, de Clovis Roque da Cruz, foram a segunda e terceira colocadas, respectivamente, em quarto lugar ficou “Não Quero Mais”, de Pé de Pato e Joca da Beleza, pseudônimos do pernambucano Lourenço da Fonseca Barbosa (Capiba) e João do Santos Coelho, que fez a inscrição via correios. Surpreendentemente, na mesma época, a revista O Cruzeiro também realizou um concurso para escolha das melhores composições para o carnaval de 1930. O veredicto do júri, que incluía figuras ligadas à música e literatura com Lorenzo Fernandes e Olegário Mariano, indicou como ganhador dos 2 contos de réis, o samba de Lamartine Babo “Bota o Feijão no Fogo”, gravado depois por Januário de Oliveira num disco da marca Columbia. Em segundo, “Eu Sou do Amor”, composta por Ary Barroso mas inscrita em nome de sua noiva, Ivone Arantes, e em terceiro “Macumba da  Mangueira”, também de Ary em parceria com almirante. Percebe-se assim que ambos os concursos estavam vinculados a duas gravadoras rivais, a Odeon e a Columbia de então, que seria sucedida pela Continental em 1943.

      De 1931 em diante, os concursos foram realizados por vários anos seguidos, como parte das festividades oficiais do carnaval do Rio, e por essa razão promovidos pelo departamento de Turismo da Prefeitura do Distrito Federal. O carnaval foi oficializado em 1932 e a partir de então é que nascem as subvenções e premiações, gerando controvérsias muito parecidas com as que existem até hoje nos desfiles de escolas de samba.

      Os critérios para a eleição dos vencedores de tais concursos variavam bastante, mas de uma maneira geral o público sempre esteve presente. Uma das formas de escolha era a da música mais aplaudida durante a apresentação. Ou a mais cantada. A outra era juízo de um júri nem sempre muito abalizado. Havia também o sistema de votação, o chamado voto popular, mas também esse teve os seus percalços, as injustiças que o tempo se encarregou de passar a limpo. “O Teu Cabelo Não Nega”, que foi a vencedora no Teatro João Caetano em 1932, consagrou-se para sempre, mas por outro lado, “Cidade Maravilhosa” não ganhou em 1935. Foi a segunda colocada. E por acaso alguém se lembra da marcha de Nássara e Frazão, “Coração Ingrato”, a vitoriosa?

      Nos anos 60 os concursos ganharam outro layout e se transformaram em festivais. Os célebres Festivais de Música Popular Brasileira.

      Nem todos se lembram que o primeiro festival competitivo de canções na história da música popular brasileira foi promovido no final de 1960 pela Rádio e TV Record. Embora sem grande repercussão esse foi cronologicamente o número 1 entre os de âmbito nacional com participação de compositores de outros estados. Aliás, não se chamava festival. Nem concurso. A 1ª Festa da Música Popular Brasileira aconteceu no Guarujá, em dezembro de 1960. A vencedora, “Canção do Pescador”, a mais aplaudida, de Newton Mendonça, cantada por Mag May na eliminatória, e na final defendida por Roberto Amaral.

      A partir de então, foram surgindo vários festivais de música popular brasileira. Promovidos pelas emissoras de rádio  e tv, esses festivais foram reveladores de grandes nomes da nossa música.

      Os festivais trouxeram uma riqueza muito significativa para a MPB. No final dos anos sessenta, os festivais significavam a resposta à política repressora de um governo ditador, através de linguagens simbólicas presentes nas letras das musicas.

      A ideologia dos jovens tinha a teoria marxista e a idéia de que o sistema cederia com a violência. Essa violência seria deferida contra o regime militar, o inimigo mais ostensivo, já que a ditadura era a representante desse sistema.

      As ruas transformaram-se em praça de guerra, houve confronto entre tropas de choque e estudantes.

      Sendo a musica popular um meio de representação da consciência política estudantil e da sensibilidade artística do país, não poderia ignorar as tensões político-sociais do momento. Os festivais seriam o ambiente ideal.

      Durante a apresentação da música “Sabiá”, composição de Tom Jobim e Chico Buarque, como vencedora do III FIC (Festival Internacional da Canção) em 1968, as irmãs Cynara e Cybele foram vaiadas pelo público, inconformado com o resultado do júri. Treze anos mais tarde no festival MPB Shell 81, foi a vez de Lucinha Lins, interpretando “Purpurina”, de Jerônimo Jardim, receber uma ensurdecedora vaia. Em prantos Lucinha foi consolada pelo seu marido Ivan Lins. O que se percebe, embora as vaias revelem a insatisfação do público, é o que motivou esse protesto. Enquanto no final dos anos sessenta, a juventude cobrava uma postura mais politizada por parte dos artistas, em particular das musicas apresentadas nos festivais. Na década de oitenta, aquelas vaias refletiam apenas uma insatisfação pelo gosto duvidoso do júri.

      Através desses dois episódios, podemos dimensionar os festivais em duas épocas distintas. Em ambos os casos as preferidas do público foram as segundas colocadas. No ano de 1968, a música “Pra Não Dizer Que Não Falei das Flores”, de Geraldo Vandré, que virou hino de resistência à ditadura, e serviu de justificativa para os militares decretarem o Ato Institucional nº 5 (AI 5), que foi um marco sombrio na história política brasileira. Essa música de Vandré foi proibida de ser executada em rádios e locais públicos. Após a decretação do AI-5, Vandré passou a ser procurado por setores de repressão militar. Disfarçado, e com um passaporte falso, atravessou a fronteira com o Paraguai, de onde foi para o Chile. Após uma longa estadia no exterior, ele retornou ao Brasil, e fez um pronunciamento renegando qualquer ligação com os adversários da ditadura militar.

      Em 1981, a segunda colocada foi “Planeta Água”, de Guilherme Arantes. Uma bonita composição, com uma letra mais bem elaborada que a vencedora. A música traz uma preocupação ecológica, contendo em sua letra um novo anseio da população, a qualidade de vida.

      Com a abertura política, e a volta dos exilados, muitos artistas que haviam se mobilizado politicamente, na década de setenta, em passeatas e comícios, passaram a ter uma nova postura, na década seguinte. Nos anos oitenta, a tendência era cada um buscar o seu lugar dentro do mercado fonográfico. Com a profissionalização do mercado, houve um esvaziamento dos projetos culturais coletivos de questionamento de ordem.

      Nos anos oitenta, os festivais começaram a anunciar algo que iria se consolidar nos anos noventa, o esvaziamento das utopias revolucionárias de artistas e intelectuais. Com uma maior valorização da humanidade, e o resgate da identidade nacional, perdidos em um mundo unificado pelo mercado global.

      O que Accioly Neto apresentou, em suas duas participações nos festivais nacionais, na década de oitenta, representam bem a criação artística dos compositores naquele momento. Com “No Nosso é Refresco”, ele traz a preocupação mundial com a crise do petróleo, e a solução nacional com o Proalcool, trazendo o álcool como combustível. Na sua segunda participação, no Festival dos Festivais, em 1985, apresentando a musica “Alienado Alienígena”, ele retrata a influencia internacional na música brasileira, trazendo uma preocupação com a cultura nacional.

FESTIVAIS COM A PARTICIPAÇÃO DE ACCIOLY NETO

MPB SHELL 1981

      O festival de música teve quatro eliminatórias, todas no Teatro Fênix, Rio de Janeiro. Sempre às sextas-feiras. Dias: 10/04, 08/05, 12/06, 10/07 e a semifinal em 07/08.

      A segunda eliminatória do festival da Rede Globo contou com a participação de Accioly Neto.No dia 08 de maio de 1981. Com um júri presidido por Lourenço da Fonseca Barbosa (Capiba), e com 150 pessoas, composto de músicos, jornalistas, estudantes, profissionais liberais, donas de casa, etc.      

      Nessa eliminatória participaram doze composições, que relaciono pela ordem de apresentação:

· Cristalina, autores: Willy Verdagem e Celso Ribeiro. Interpretada pelo conjunto Raices de América.

· Estrelas, autor Oswaldo Montenegro. Intérprete José Alexandre.

· Magro da Gravata, autor/interprete: Galileu Arruda dos Santos.

· Afufe o Fole, autores: Fran Papaterra e Jean Garfunkel. Jean foi o intérprete.

· Avenida Brasil, autores: Antonio Cícero e Marina, ela foi a intérprete.

· Adeus à Dor, autores: Sérgio Natureza e Tunai, que interpretou.

· Águas da Vida, autores: Oscar Henrique e Ivan Wrigg, que interpretou a música.

· Amizade Sincera, autor e intérprete: Renato Teixeira, participação de Dominguinhos.

· Canção da Chegada, autor e intérprete: Lula Cortes.

· Velhas Brancas. Intérprete e autor: Mário Bárbara.

· No Nosso é Refresco, autor e intérprete: Accioly Neto.
· Canto Chão, de Cláudio Antunes e Ronaldo Rayol, que foi o intérprete.

No intervalo antes do resultado das classificadas, houve um show com Luiz Gonzaga e Fafá de Belém.

As quatro músicas Classificadas foram:

· No Nosso é Refresco

· Amizade Sincera

· Adeus à Dor

· Estrelas.

      “No Nosso É Refresco” a composição apresentada por Accioly Neto,é uma sátira a crise de combustível que o Brasil atravessava. Esta composição reflete bem o clima dos anos oitenta. Uma preocupação mundial com a crise do petróleo.

       O artista brasileiro passava, na década de oitenta, a se preocupar com o bem estar da humanidade, e não apenas com os problemas políticos nacionais, e isso está retratado nas composições. Apontando uma grande diferença entre os festivais dos anos sessenta, e os dos anos oitenta.

      No Nosso é Refresco, foi composta três anos antes do festival, ela foi lapidada para se aclimatar à situação vivida na época e assim conseguir inscreve-la e chegar a finalíssima. Com seus versos bem humorados Accioly Neto conquistou o público. A letra da música é a seguinte:

Oh yes, nós have um problema

Nós não have mesmo é solução

Pondo pinga no motor

Vai faltar pro eleitor

Anestesiar o coração.

Faltou pão eu nem notei

Faltou carne, eu nem senti

Nunca reclamei que tava mal

Mas se boicotar meu mé

Eu vou retribuir o Carls

Com um montão de sóbrios atrás de si/Sem dó.

É o cumulo do azar o doutor querer usar

Nossa cana nessa experiência

E pra gente se conformar

Quero ver se vai faltar

O uísque da mãe de vossa excelência.

      Essa letra como dizia o autor, mostra a realidade brasileira e serviu para que as pessoas acreditassem que tinha espaço no mercado fonográfico para ele. Para Accioly Neto o fato de ter classificado está música no festival e ir para a finalíssima era uma grande vitória. Porém a sua participação foi além de suas expectativas, sua música foi premiada com a quarta colocação, que além de lhe dar um prêmio em dinheiro e lhe permitir está no disco do festival, o fez participar da turnê nacional por diversas capitais. Essa turnê foi uma grande forma do artista divulgar ainda mais o seu trabalho e  ter um contato direto com seu público. Em cada cidade que se apresentava, Accioly Neto percebia a força de sua música.

Ele pôde notar que “No Nosso É Refresco”, deveria ter ficado entre os dois primeiros lugares.  Mas vale ressaltar, que foram 60 participantes,com composições de um nível extraordinário.

      Na terceira eliminatória estava concorrendo a música “Grade Aberta” de Accioly Neto, que ele havia inscrito em nome de sua irmã Irene Acioli, em parceria com Sérgio Sá. Essa música não conseguiu classificação para a final.

      A final foi no sábado dia 12/09, no ginásio Maracanãzinho, Rio de Janeiro.

      Participaram da final os seguintes artistas, pela ordem de apresentação:

· Walter Franco, com a música Serra do Luar, de sua autoria.

· José Alexandre, interpretando Estrelas, de Oswaldo Montenegro.

· Gang 90 e as Absurdetes, cantando Perdidos na Selva, de Julio Barroso.

· Beth Goulart, interpretando Balão, de Nando e Geraldo Carneiro.

· Kleiton e Kledir Ramil, autores e interpretes de Navega Coração.

· Almir Guineto, interpretando Mordomia, de Ari Cavaco e Gracinha.

· Arrigo Barnabé e Tetê Espíndola, interpretes de Londrina, de Arrigo Barnabé.

· Boca Livre, interpretando Canção Descalça, de Mário Adnet e Juca Filho.

· Guilherme Arantes, interprete e autor de Planeta Água.

· Jean Garfunkel e Jackson do Pandeiro, interpretes de Afufe o Fole, de Jean Garfunkel e Fran Papaterra.

· Rosana, cantando Pensei Que Fosse Fácil (Mas Não É), de Zé Rodrix e Miguel Paiva.

· Renato Teixeira e Dominguinhos, interpretando Amizade Sincera, de Renato Teixeira.

· Olívia Hime, cantando Estrela do Mar, de sua autoria em parceria com Francis Hime.

· Augusto César Brunetti, cantando Tango à Brasileira, de sua autoria em parceria com Fábio de Lucca.

· Quinteto Violado, interpretando Tempo Presente, de Fernando Filizola.

· Lucinha Lins, cantando Purpurina, de Jerônimo Jardim.

· Coral da Cultura Inglesa, cantando Cobras e Lagartos, de Nestor de Holanda Cavalcanti e Hamilton Vaz.

· Olívia, interpretando John, de Xixa e Nelson Motta.

· Accioly Neto, interpretando No Nosso é Refresco, de sua autoria.

· Mongol, cantor e compositor de Atalho.

      As vencedoras:

1º Purpurina. Autor Jerônimo Jardim. Intérprete Lucinha Lins.

2º Planeta Água. Autor Guilherme Arantes. Intérprete Guilherme Arantes.

3º Mordomia. Autores Ari do Cavaco e Gracinha. Intérprete Almir Guinetto.

4º No Nosso é Refresco. Autor e interprete: Accioly Neto.

Melhor Intérprete: Lucinha Lins.

Melhor Arranjo: Cláudio Leal Ferreira, da música: Uma Valsa para Londrina.
      O resultado não agradou ao público, que gostaria de ter a música Planeta Água como vencedora. Ao sair o resultado com a música Purpurina em primeiro lugar, o público, que lotava o Maracanãzinho, começou a vaiar sem parar. A intérprete Lucinha Lins não conteve as lágrimas. O mais interessante, é que ela foi vaiada em todas as apresentações, durante a turnê realizada com as músicas vencedoras, em algumas capitais brasileiras.
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      Após o festival, além das apresentações que a Rede Globo realizou com os vencedores, a gravadora RGE, com a qual Accioly Neto mantinha contrato, fez uma turnê com seu elenco, por grandes cidades brasileiras, em ginásios e estádios. Foi realizado um show no Recife, no ginásio Geraldão.
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     A Rede Globo produziria também o MPB Shell 82. Esse festival não teve a repercussão dos dois anteriores. Com o fim da parceria com a multinacional do petróleo, a Rede Globo ficou dois anos sem produzir festivais. Só voltando em 1985, em busca de uma maior integração nacional, com eliminatórias nas regiões nordeste, sul e sudeste.

FESTIVAL DOS FESTIVAIS

      Em 1985, Accioly Neto voltaria a classificar uma música em um festival nacional. Seria no Festival dos Festivais.

      Um festival grandioso, que teve mais de 10 mil músicas inscritas, com eliminatórias em várias capitais nacionais.

      A primeira eliminatória foi em Recife, no sábado 27 de julho. O Recife praticamente parou para assistir as apresentações dos participantes do festival. O ginásio Geraldo Magalhães (Geraldão) estava lotado. A Rede Globo montou uma estrutura com os melhores recursos tecnológicos. Recife foi a única cidade do norte/nordeste a contar com uma etapa de classificação do festival. Os compositores nordestinos participaram dessa eliminatória, sendo quatro de Pernambuco e dois da Bahia. Com um show de Elba Ramalho no intervalo, ficou ainda mais notório o tom regionalista que a emissora deu a essa eliminatória. 

      Accioly Neto foi o segundo a se apresentar com a música Alienado Alienígena. Ao ser chamado ao palco para sua apresentação, Accioly surge com os cabelos louros bem claros, óculos escuros, uma roupa vermelha, parecia mesmo um alienígena. Começou a tocar em um ritmo alucinante, a platéia delirou. Accioly Neto classificou sua música para a semi-final. Uma música bem ao seu estilo, uma crítica às várias formas de alienação de uma sociedade. Nessa participação, Accioly Neto apresentou uma composição que mostra uma das preocupações dos artistas da década de oitenta, a influência dos ritmos estrangeiros sobre a cultura nacional. Os compositores passavam a buscar os ritmos regionais, em busca da identidade nacional. A letra da música é a seguinte:

      São Roque

      Pegou um serrote e começou a serrar

      ( rock rock rock rock)

      Bill Halley

      Pegou a guitarra e começou a tocar

      ( rock rock rock rock)

      E around clock, além do mar

      Um bate-estaca arrebentou

      Toda a estrutura da minha cultura

      E o samba dançou

      São Roque

      Pegou o serrote e começou a serrar

      ( rock rock rock rock)

      Bill Halley

      Pegou a guitarra

      E começou a tocar

      (rock rock rock rock)

      E além de me alienar

      Por pouco não me androginou

      Sambrake, forrock, reggae em vez de xote

      Por isso é que eu sou

      Um alienado

      Um alienígena

      Dá-lhe hare

      Hare hare Krishna . 

      Participaram desta eliminatória:

· Os Jovens Não devem Morrer, autor José Constantino Silva Costa (Das Trevas). Intérprete Banda Stress.

· Alienado Alienígena, autor e intérprete: Accioly Neto.

· Eu e Eu, autor e intérprete: Asdrúbal Alvim (Dubinha).

· Caribe, Calibre: Amor, autores Jorge Portugal e Roberto Mendes. Intérprete: Grupo Santa Cruz.

· Minha Aldeia, autor e intérprete: Sérgio Souto.

· Confins do Mundo, autor e intérprete Waldir Mansur.

· Novos Rumos, autores: Rossini Ferreira e Ana Ivo. Intérprete Cida Moreira.

· Sentimento e Blues, autor e intérprete: Tadeu Matias.

· Meus Bons Amigos, autor Mongol. Intérprete: Oswaldo Montenegro.

· Futuramente, autor e intérprete: Francisco de Assis (Papoula). Participação de Dominguinhos.

· Rastros e Riscos, autor e intérprete: Fernando Gama.

· O Dono da Terra, autores Renato Correa e Nair de Candia. Intérprete: conjunto Os Abelhudos.

      Classificaram-se: Alienado Alienígena, Caribe, Calibre:Amor, Minha Aldeia, Novos Rumos, Rastros e Riscos, O Dono da Terra.   

      As  outras eliminatórias foram sempre aos sábados: 24/08 em Porto Alegre, 21/09 em São Paulo e 05/10 no Rio de Janeiro.

      As semifinais foram também aos Sábados, no ginásio Maracanãzinho, Rio de Janeiro. Nos dias: 12/10 e 19/10.

      Accioly Neto participou da segunda semifinal, porém não conseguiu classificação para a final do dia 26/10.

      As vencedoras foram:

1º Escrito nas Estrelas. De Arnaldo Black e Carlos Rennó. Intérprete Tetê Espíndola.

2º Mira Ira. De Lula Barbosa e Vanderlei de Castro. Intérprete Miriam Mirah.

3º Verde. De Eduardo Gudin e Costa Netto. Intérprete Leila Pinheiro.

Melhor intérprete: Emílio Santiago. Com A música: Elis, Elis.

Melhor arranjo: Mário Lúcio Marques. Na música: Mira Ira.

Melhor letra: Zé Rodrix, Tica Terpins, Armandinho e Próspero Albanese. Da música: A Última Voz do Brasil.

Revelação: Leila Pinheiro. Música: Verde. 

      Sentia-se um clima favorável por parte do júri à musica “Elis Elis”, uma homenagem a cantora Elis Regina, falecida em 1982, ela que foi uma das revelações dos festivais nos anos sessenta. A própria Leila Pinheiro, tida como a revelação do festival, por sua semelhança com Elis.
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Personalidade Musical

OS ANOS 80 E A CENA MUSICAL PERNAMBUCANA

     A década de oitenta é considerada por muitos estudiosos como uma fase de transição da musica pernambucana. Na verdade estavam surgindo bons compositores e músicos, que só iriam ser revelados ao grande publico, alguns anos mais tarde, como os manguebeats Chico Sciense e Nação Zumbi e Mundo Livre S.A, ou o cantor Lenine.

      Os anos oitenta foram dominados pelo chamado BRrock. Grupos como Blitz, Paralamas e Legião, foram os destaques na musica. Eram a matéria-prima das gravadoras, colhida no Rio, São Paulo, Brasília e Porto Alegre. Os nordestinos não foram aproveitados em seu potencial, ao contrário da década de setenta, em que pernambucanos como Alceu Valença e Geraldo Azevedo, o grupo Quinteto Violado, além dos paraibanos Elba e Zé Ramalho e o cearense Fagner, conseguiram os seus espaços na mídia, e gravaram os seus discos. 

      A MPB no início dos anos oitenta estava em alta, com os cantores tendo uma boa vendagem de discos. À época Maria Bethânia ultrapassou a tiragem de um milhão de discos vendidos. Mas para a nova cena musical pernambucana, aparentemente não havia mercado. Foi nesse contexto que Accioly Neto gravou o seu 1º disco. A gravadora RGE, resolveu investir nesse nordestino que havia se destacado no festival da Rede Globo. Com uma musica que estava sendo executada nas rádios das capitais, especialmente no Rio e São Paulo, e com a gravação pela Som Livre das doze musicas finalistas, Accioly Neto começou a despontar como uma das revelações do festival de 1981. Em uma década em que poucos pernambucanos tiveram a oportunidade de gravar o seu primeiro disco, principalmente após a falência da gravadora Rozemblit.

      A gravadora Rozemblit foi fundada em 1954, por Jose Rozemblit. De 1954 a 1968 foi uma das gravadoras mais atuantes do Brasil. O primeiro LP de um festival de MPB, álbum com as finalistas do I Festival de Musica Popular Brasileira da TV Excelsior, em 1966, foi lançado pela Rozemblit. 

      A Rozemblit tornou o frevo um produto comercial. Registrou praticamente toda a obra de Capiba e Nelson Ferreira. Paradoxalmente, a gravadora contribuiu para que o frevo entrasse em decadência, a partir de sua falência em 1980. O frevo que detinha 25% dos lançamentos da Rozemblit.

      No auge, no final dos anos sessenta, quando a demanda pela cultura nordestina tornou-se nacional, e a musica nordestina passou a ser exportada do eixo Rio - São Paulo , pelas grandes gravadoras, a Rozemblit não conseguiu competir. No sudeste havia tudo o que os nordestinos sonhavam, inclusive o mercado artístico. A partir da unificação do radio e TV, era o fim das manifestações regionais tipo Rozemblit. E após as enchentes do Capibaribe, principalmente as de 1975 e 1977, além do acumulo de dívidas, e a falta de financiamento por parte dos bancos, a Rozemblit fechou as suas portas.

      Com a ida dos cantores e compositores para o sudeste, em busca desse mercado artístico, quem mais sentiu foi a juventude pernambucana na década de oitenta. Faltavam ídolos locais, para a juventude. Nenhuma banda local conseguia destaque no cenário nacional, dominado pelo BRrock. Apenas Lula Cortes conseguiu gravar um disco em 1981, pela Ariola, graças a influencia de Alceu Valença.

      O mercado não estava favorável para os artistas pernambucanos, que tinham que ir para o sudeste, para fazer sucesso em Pernambuco. Um caminho difícil e arriscado. E Accioly Neto como os artistas da época, seguiu esses passos. O que o tornou vitorioso, foi justamente o seu destaque no festival MPB 81. Os festivais que mesmo criticados, e já não tendo a força das décadas de sessenta e setenta, foram uma via de penetração dos compositores nesse mercado dominado pelo BRrock.

OS  DISCOS

     Aproveitando o sucesso que Accioly Neto conseguiu com sua participação no MPB Shell 1981, a gravadora RGE, Lançou um disco compacto com a música defendida por ele no festival, “No Nosso É Refresco” e outra linda composição sua, “Alguns Minutos No Céu”, que é composição romântica e sensual.

     Também no ano de 1981, Accioly Neto tem o seu primeiro LP gravado.Uma obra prima da música popular.Uma produção muita bem cuidada, com arranjos de Natan Marques e um grupo de músicos de primeira grandeza, Accioly Neto deu uma mostra de que vinha para fazer grandes composições e conquistar os brasileiros.

     O primeiro LP de Accioly Neto traz verdadeiras pérolas da música popular brasileira, composições feitas por ele. Dentre elas se destacam: “Natureza Sonhadora”,uma linda balada romântica, “Esse Moleque Não Vai Dar Pra Nada”, que é uma crítica social bastante atual, “Relatório”, é um diálogo com Jesus que faz qualquer cristão se emocionar, nessa conversa ele alerta a Jesus dos perigos e decepções que encontrará aqui na terra quando retornar.Tem também seu lado brincalhão na bem humorada “No Quem Me Quer”, em que fala de uma época em que as pessoas solitárias de Recife iam se encontrar ao lado do extinto cine Trianon, local conhecido como bem me quer. O disco traz também uma  composição no ritmo do maracatu, “Maracatulelê”. As músicas que compõem o disco são:

· Diabólica Trindade

· Desespero de Causa
· Paraíso das Hienas

· Maracatulelê

· Estorinha de Cacilda

· Natureza Sonhadora

· Esse Moleque Não Vai dar Pra Nada

· No Quem me Quer

· Relatório

· Revestrez

· Só por Teimosia
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     Com o seu primeiro LP, Accioly Neto teve o reconhecimento da crítica ao receber diversos prêmios, entre eles no festival Discovisão 82 em Canela no Rio Grande do Sul, quando recebeu o premio Vinícius de Moraes como cantor revelação de 1981.
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      O premio Vinicius de Moraes era considerado o Grammy (premio concedido nos Estados Unidos aos melhores da música) da indústria fonográfica brasileira. Receberam o premio pelos seus trabalhos no ano de 1981:

· O LP “Fantasia”, de Gal Costa

· Melhor cantor: João Gilberto/Caetano Veloso

· Melhor cantora: Gal Costa

· Revelação feminina: Zizi Possi

· Revelação masculina: Accioly Neto
· Arranjo musical: Paulo Moura

· Diretor artístico: Mazola

· Arte de capa: Elifas Andreato

· Instrumentos: Rafael

· Compositor: Moraes Moreira

· Raízes: Rolando Boldrim

· Música erudita: Anna Stella, por seus dois volumes da obra para piano de Villa-Lobos

· Artista com maior repercussão no exterior: João Carlos Martins

· Prêmio personalidade ao músico independente representado por Arrigo Barnabé 

· Quatro prêmios de melhor vendagem: LP Roberto Carlos - Um milhão e 750 mil cópias, LP “Fantasia”de Gal Costa – 450 mil. Compactos simples: Marcelo Reis – 160 mil e Gal Costa 140 mil. 

      A gravadora RGE havia feito uma boa produção musical para o disco de Accioly, porém não fez uma boa divulgação, preferindo investir na divulgação de discos mais populares. Com o argumento que iriam trabalhar o disco no ano de 1982, os dirigentes da RGE não quiseram gravar um novo disco naquele ano. Insatisfeito, Accioly Neto acabou rescindindo o seu contrato. Passou dois anos sem gravar discos. Parecia que as portas das gravadoras haviam se fechado para ele. Accioly Neto passou o que toda uma geração de novos compositores pernambucanos já sofria. As grandes gravadoras do sul, não queriam investir nos novos talentos pernambucanos. Situação que havia piorado com a falência da gravadora pernambucana Rozemblit. Então em 1984, Accioly Neto lançou seu segundo LP, “Forró Rock”, com o selo Usdaki, da Gravações Elétricas S/A, uma confirmação de seu indiscutível talento.Nesse LP temos composições, que trazem a marca do compositor, como: “Maracatu do Buchinho” que ele fez quando soube da gestação de sua filha Talitha, “Saideira”, que ele se inspirou nos seus sogros, em uma terça feira de carnaval, “Ave Sivuca”, uma homenagem ao músico Sivuca. O disco traz seu estilo crítico, como em “Hedionda Musa”. Nesse disco, Accioly busca atingir um publico mais amplo, com as musicas “Coisa Boa é Namorar” e “Mares”, que têm um estilo que estava dominando as paradas de sucesso, o BRrock. Outra coisa que se pode observar, é a busca das raízes nordestinas, na formação da identidade nacional, com o forró “Siri Jogando Bola”. Como o próprio título já anuncia, era a junção, do ritmo do momento o BRrock, com o ritmo que iria consagrar Accioly, o forró. As músicas do disco são as seguintes:

· Coisa Boa É Namorar (composição que Accioly Neto registrou em nome de sua irmã Irene Accioly)

· Siri Jogando Bola (Luiz Gonzaga/ Zé Dantas)

· Ave Sivuca (Accioly Neto)

· Mares (composição que Accioly Neto registrou no nome de sua irmã Irene Accioly, em parceria com J. Pinheiro)

· Maracatu do Buchinho (Accioly Neto)

· Sonido (Accioly Neto)

· Hedionda Musa (Accioly Neto)

· Estudante de Comunicação (Accioly Neto)

· Neguinha Enxirida (Accioly Neto)

· Ponta-de-Rama (Accioly Neto)

· Saideira (Accioly Neto)

     No ano de 1986, Accioly Neto lança um LP, que mudaria os rumos de seu estilo de música, ele passa a fazer parte do  grupo dos  compositores de forró. Esse LP é um marco na carreira de Accioly, quando ele vai ao encontro de suas raízes nordestinas. Tendo a visão de que o forró seria um dos ritmos mais festejados nos anos seguintes. O LP que marca o seu retorno à gravadora RGE. Ele lança “Trancelim”, música até hoje lembrada e gravada pelos grandes intérpretes. Outro forró de destaque nesse disco é “Tem Gente Que Não Sabe o Que Amor”, além de “Canceriano” que fala dos nativos do signo de câncer, signo esse ao qual ele pertencia, além da sua mulher e sua filha. “Minha Terrinha” é uma homenagem a cidade de Goiana-PE, sua terra natal.

      Um dado interessante, é que Accioly Neto colocou todas as composições deste disco, em nome da sua esposa Tereza Accioly. Talvez não tivesse a segurança, da boa acolhida que teriam as suas composições, nesse ritmo tão cheio de tradições.

      TRANCELIM

· Trancelim

· Que Fazer da Solidão

· Indo e Vinhendo

· Tingo-Lingo

· Mais um Forró

· Canceriano

· Tão Bonito Que Embriaga

· Por Causa Dela

· Tem Gente Que Não Sabe o Que é Amor

· Minha Terrinha

      Após o lançamento do LP Trancelim, Accioly começou um intenso trabalho de divulgação do disco, nas rádios pernambucanas. O forró “Trancelim”, caiu no gosto popular. Vários shows foram agendados, sejam nas casas de shows do Recife, no Cavalo Dourado, no bairro do Prado, seja na Casa de Festejos na Torre, ou pelo interior de Pernambuco em cidades como Surubim, Bezerros e Palmares, ou em estados vizinhos. Foi o período em que Accioly realizou mais shows.

      No mesmo ano Accioly Neto lança um disco que traz um novo formato, é um LP com apenas duas faixas de música, “Minha Gata”, que foi inspirado na sua esposa Tereza e “Nhém-Nhém”. Esse LP foi lançado com o selo Polidisc, que pertence a empresa Comdil, proprietária das lojas Aky Discos.

     Ao lançar o LP “Forró Sexual”, o cantor e compositor Accioly Neto, já era um nome respeitável no meio artístico. Já bastante seguro, após o sucesso da música “Trancelim”, ele vem com um LP, que traz o forró no título, e com a sua assinatura nas composições. A cultura nordestina em suas raízes sertanejas, buscando o mercado nacional. Esse disco traz ainda uma das suas incursões no BRrock, com “Engano Seu”. Esse Lp foi gravado com o selo Continental, marcando outra mudança de gravadora. Foram essas as músicas desse disco:

· Forró Sexual

· Fogo de Solteiro

· Muito Doido por Você

· Tempero do Pecado (Nino – Capilé)

· Menina de Campina

· Minha Doida

· Reggae Merengue (Accioly Neto – João Lyra)

· Fulo

· Engano Seu 

  Mas o mercado para o forró, ainda estava bastante reduzido, e o LP Forró Sexual, não obteve o sucesso esperado. Algo que Accioly creditava, ao pouco empenho da gravadora Continental.

      Finalmente ele assina contrato com a gravadora BMG Ariola, a gravadora dos grandes nomes da MPB, na época. Porém ele primeiro teria que fazer um disco, para atingir o grande público, atendendo ao gosto mais popular, no ritmo que estava nas paradas de sucesso, a lambada. Accioly Neto se vê obrigado a provar a sua versatilidade como compositor. Em “Viva a Lambada” ele traz boas composições.  São estas as músicas do disco:

· Vira o Disco

· Gostinho Gostoso

· Sinto falta de Você

· Amor da Minha Vida

· Troca Troca

· Pulando Que Nem Pipoca

· Marlene (Accioly Neto/Sandro Becker)

· Rolando Pela Vida

· Gata Doida

· Pra Ficar da Sua Cor

      Porém, após o longo período afastado desde o acidente de 1991. Accioly fica fora do mercado, e não consegue gravar outro disco. A lambada já não era mais sucesso nacional, e ele não poderia trabalhar o disco gravado em 1990. Ele se dedica ao trabalho de compositor, principalmente de forró, fazendo músicas se tornaram sucesso na voz de outros cantores. Logo no início de sua carreira, o primeiro a gravar uma composição sua foi Paulo Diniz, com Severina Cooper. Em seguida, nomes como Jessé e Vanusa também gravaram canções suas. 

      Passados alguns anos, surgem os discos com tecnologia digital. Os CDs trazem uma verdadeira revolução no mercado fonográfico, com uma grande qualidade de reprodução do que é gravado.

      Accioly Neto se tornara um compositor prestigiado no meio artístico, gravado por nomes como: Elba Ramalho, Roberta Miranda, Flavio José, Santanna, Nando Cordel, Jorge de Altinho, Fábio Junior, Fagner, Flávio Leandro, Rogério Rangel, Maciel Melo, Petrúcio Amorim, Roberto Cruz, Terezinha do Acordeon, Nádia Maia, Cristina Amaral, Irah Caldeira, Sevy Nascimento, Renata Arruda, Tânia Alves, Felix Porfírio, Patrícia Cruz, Alcymar Monteiro, Adelmário Coelho, Eliane, Genival Lacerda, Del Feliz, Marcílio Lisboa, Cikó Macedo, Nena Queiroga, Biguá, Israel Filho, Dominguinhos e os grupos, Território Nordestino, Mastruz com Leite, Magníficos, Fala Mansa, As Chicas, dentre outros, antes e depois de sua morte. 

Mas mesmo com todo o sucesso como compositor,  ele queria gravar um disco, e voltar ao mercado como cantor. Não conseguindo gravadora que apostasse no seu retorno como cantor, ele parte para a produção independente. Ele mesmo produziria o seu 1º CD.

      A produção independente é uma saída para os cantores que tem projetos alternativos, que não se encaixam nos planos das grandes gravadoras.     

      Lançando o seu primeiro CD em 1995, Accioly Neto grava um dos seus maiores sucessos: “Lembrança de Um Beijo”, música que foi gravada por diversos cantores,traz uma nova gravação de “Minha Gata” uma das suas composições preferidas e “ Veneza Veneza”, uma homenagem ao Recife. Gravações do CD “Lembrança de Um Beijo”:

· Só Xoteando (pout-pouri) – Minha Gata, Fuxico de Amor, Lembrança de Um Beijo, Chororô(Accioly Neto -Nando Cordel)

· Forrofiando (pout-pouri) – Dodói, Gosto de Você (Accioly Neto- Novinho da Paraiba), Mal de Amor, Lua do Céu

· Quando Bate o Coração

· Uma Bela Mulher

· Tapa de Amor

· O Que é Que Tem

· A Moça e a Chuva

· Veneza, Veneza

· To Gamado Nessa Gata

· Forró das Chinelinhas

· Amor de Toda Cor

· Cabeça de Artista 

     Accioly Neto faz um contrato com a gravadora Somzoom. Com esse contrato, Accioly se tornou um verdadeiro operário da música, porque ele era obrigado a compor uma determinada cota mensal de musicas, que eram enviadas para Fortaleza, para serem gravadas pelos grupos de forró que pertencem a Somzoom, entre eles Mastruz com Leite e Magníficos. Foi nessa época que começaram a surgir diversas bandas de forró, pelo nordeste. Fenômeno que iria se espalhar pelo Brasil. Em 1998 ele lança um CD, que traz algumas regravações e outras inéditas:

· Paixão de Verão – Pra Tocar Teu Coração – Minha Deusa

· Evolução Humana – Avoante – Uns e Outros

· Se Puxar ao Pai – Dindereô – Vontade

· Xotão GLS – Caro Amigo (Luiz Fidelis) – Lavou Ta Novo

· Recado Pra Morena – Bicho Bom – Trem do Forró (Jorge Nobre)

· Salto no Vazio – Tua Casa é Meu Peito – Nas Ondas do Amor

· Minha Gata – Fuxico do Amor (Accioly Neto- Félix Porfírio) – To Gamado Nessa Gata
· Dormindo de Lado – O Beijo e a Bronca – Corneia Que Eu Gamo

· O Céu é Logo Ali – Bom Que Chega Dói – Forró das Chinelinhas

· Forró Chamego – Se Kebra (Luiz Fidelis)– Zé Davi  (Luiz Fidelis)– Nas Ondas do Amor (Robério Soares- Van Dantas)

      No dia 16 de maio de 2000, Accioly Neto realizou aquele que seria o seu último show. No Forró Classe A, no bairro da Várzea em Recife. Com um repertório trazendo os seus maiores sucessos, ele se apresentou para uma casa lotada. Foi um show muito especial, no qual Accioly cantou com muita emoção. Em alguns momentos ele cansava, tamanha era a sua entrega ao interpretar as suas musicas. Ele chegou a brincar dizendo: “Deixem de fumar, porque acaba com a gente, estou já sem fôlego”. Com o seu inseparável violão azul, que inclusive está na capa do LP Forró Sexual, sendo acompanhado pela banda do sanfoneiro Camarão, Accioly se despediu dos palcos.

     Antes de partir para onde os nossos ouvidos limitados pela matéria, não podem ouvir os seus versos, Accioly Neto gravou o CD que é o resumo de sua carreira, um aprimorado trabalho,  que traz o seu maior sucesso “Espumas ao Vento”, uma composição que toca fundo o coração dos que a escutam, seja na voz do próprio Accioly Neto, ou na gravação de Fagner, Flávio José, Amelinha, Almir Rouche ou Santanna.Temos também a gravação de “Saudade da Boa”, linda, que mais parece uma canção de despedida sua,  e uma canção que traz de volta o seu estilo crítico “Máquina de Fazer Doido”, além de outra regravação de “Minha Gata”. Accioly não chegou a lançar esse CD. Após a gravação do disco, ele tirou diversas fotos, mas não chegou a escolher a foto que iria ser a capa do disco. Um lançamento póstumo, do disco que coroa o seu talento como compositor de forró. Com o título “Meu Forró” ele já apresenta as suas composições. As músicas do CD:

· Espumas ao Vento

· Lembrança de Um Beijo

· Quando Bate Um Coração

· Me Dá Meu Coração

· Canção da Saudade

· Saudade da Boa

· Minha Gata

· Chororô (Accioly Neto – Nando Cordel)

· Me Diz Amor

· Asas da Ilusão

· Trancelim

· Gosto de Você (Accioly Neto – Novinho da Paraíba)

· Mel e Aveloz (Accioly Neto – Nando Cordel)

· Máquina de Fazer Doido

      A musica “Espumas ao Vento”, se tornou o maior sucesso do compositor Accioly Neto. Tanto que em 2003, foi incluída na trilha sonora do filme Lisbela e o Prisioneiro, dirigido por Guel Arraes, baseado no livro de Osman Lins. Com uma interpretação dramática, Elza Soares deu a sua interpretação dessa linda musica, que serviu de tema para a personagem de Virgínia Cavendish. 

Outra composição sua a entrar para uma trilha sonora de um sucesso nacional do cinema foi “A Natureza das Coisas”, que fez parte do filme “A máquina”. No filme, a música foi interpretada pela atriz Prazeres Barbosa.
PERSONALIDADE  MUSICAL

     Accioly Neto trazia em sua música, tanto em sua maneira de compor como em seu estilo de interpretar, uma característica bem marcante, o que contribui para personalizar bem o seu trabalho no início de sua carreira artística : o tom crítico e de fácil assimilação, principalmente do refrão. O cotidiano, a influencia da televisão, os problemas sociais brasileiros, serviam de inspiração para suas letras.

      A sensualidade da mulher brasileira, e os romances e aventuras amorosas, foram traçando um novo caminho para as composições de Accioly Neto. Esse estilo pode ser notado em “Alguns Minutos no Céu”.

      Suas raízes nordestinas lhe permitiram uma incursão com competência em ritmos como forró, maracatu e baião. Tendo suas composições gravadas por forrozeiros tradicionais.

       Alguns vezes compôs músicas para agradar ao mercado fonográfico, fugindo ao seu estilo, mas buscava sempre a qualidade. Foi assim à época da lambada, quando lançou um LP, com músicas nesse estilo.

      Accioly Neto foi um músico autodidata, assim aprendeu a tocar violão e teclado. Fazia arranjos musicais para  gravações suas e de outros cantores.

      Ele tinha um temperamento forte, o qual o fez mudar de gravadoras algumas vezes, quando não tinha um bom trabalho de divulgação dos seus discos. Isso prejudicou a sua carreira, fazendo-o passar períodos sem gravar discos.

CAPÍTULO III




Dados Biográficos

DADOS BIOGRÁFICOS

Nascido em Goiana, Pernambuco, no dia 11 de julho de 1950.

Filho de: José Accioly Cavalcanti Filho e Isaura Galvão Cavalcanti.

      Accioly foi o filho caçula, de uma família com doze filhos. Foi o único filho a nascer em maternidade. E para desespero de D. Isaura, trocaram o seu filho no berçário. Porém como ela havia memorizado bem as feições da criança, quando lhe trouxeram outro neném ela reconheceu que não era o seu, entrou em desespero, mas logo o erro foi desfeito. Seus irmãos são os seguintes, em ordem de nascimentos:

· Iraci, costureira, teve cinco filhos, falecida.

· Irene, dentista.

· Iracema, enfermeira, tem quatro filhos.

· Jarbas, caminhoneiro, tem seis filhos.

· Jaime, vendedor, teve quatro filhos, falecido.

· Ivanice, advogada, tem três filhos.

· Ivanete, dona de casa, tem quatro filhos.

· Hilda, dona de casa, tem um filho.

· Ivandy, comerciaria, tem uma filha.

· Ivanilde, dona de casa, tem três filhos.

· João, motorista, tem oito filhos.

      Foi para Itambé aos 4 meses e veio para o Recife em 1955, indo morar no bairro do Pina.

Estudou na Escola Landelino Rocha, no Centro Operário do Pina e no Colégio José Mariano.

     Aprendeu a tocar violão aos oito anos, observando os seresteiros amigos de suas irmãs mais velhas. Trancava-se no guarda roupa e treinava com o violão de sua irmã. Ao ser descoberto pelo pai foi obrigado a tocar, e não decepcionou,porém foi proibido de pegar no violão novamente.

      Iniciou sua carreira em 1975 como vocalista dos grupos: Bulldog e Big Som, no Rio de Janeiro.

      Accioly Neto participou de diversos festivais de música, sempre classificando as suas composições, a começar no ano de 1976, pelo 7º Festival da Canção Popular de Muriaé, em Minas Gerais,classificou-se em 3º lugar, com a música “Calouro de TV”. 

Calouro de TV

Estou completamente apavorado

Com essas câmeras me olhando pelos olhos de milhões

Tremendo sob a luz de refletores

E a buzina implacável pronta pra me derrubar

E eu não consigo ver no auditório

Uma cara conhecida pra de longe me apoiar

Não sei o que fazer das minhas mãos

Se seguro o microfone ou o coração que quer voar

Eu prometi em casa 

Aparecer num vídeo-tape em rede nacional

Mas se agora eu der vexame

Sou capaz de entrar em pane

E ir parar num hospital

Vocês não tem idéia do efeito que a platéia faz no coração

To muito novo pro enfarte

Eu vou desistir da arte e arrumar uma ocupação

E esse cabra de terno e gravata

Com essa risadinha chata

Me gozando por prazer

Querendo informar todo o Brasil

Do meu estado civil e do que eu faço pra viver

Tentando se vingar do que passou

Quando era camelo lá no Rio de Janeiro

Das noites em que não tinha uma cama

Antes de pintar a fama, o sucesso e o dinheiro.

      Voltando ao Recife liderou o grupo Acalanto como baixista, cantor e compositor.  Em 1977 classificou em 2º lugar a música “Severina Cooper”, na primeira Cantoria de Música Nordestina, promovida pela Rede Globo, no Teatro do Parque em Recife. Esta música além de gravada ao vivo pela Somlivre, foi escolhida como música de divulgação do LP de Paulo Diniz.

     Fez os shows “Cante Enquanto Tem Boca” e “Santo de Barro” com os grupos Acalanto e Contra-Peso.

     Foi para São Paulo e teve duas de suas músicas gravadas: uma por Jessé “Palavra de Honra” e a outra por Vanusa “Maria Maravilha”.

     No final de 1980 teve participações especiais no 4º FCP de Cordeiros, estado do Rio de Janeiro, e 1º Funemacs em Suzano, estado de São Paulo.

      Em 1980, Accioly Neto conheceu aquela que viria a ser sua esposa, Tereza, que trabalhava com a sua irmã Ivandy. Foi tudo muito rápido, namoro, noivado, e no dia 02 de fevereiro de 1981, eles se casam, com uma cerimônia simples só no civil. O objetivo deles era morar em São Paulo, local aonde passaram alguns meses em 1981.

      O ano de 1981, foi muito positivo na vida de Accioly Neto. Casou-se, emplacou uma música no festival MPB Shell, e no dia 21 de julho nasceu sua filha Talitha. Ela que sempre foi motivo de orgulho para seu pai, inteligente e estudiosa, tanto que quando Accioly faleceu, ela já estava no segundo período de jornalismo, na Universidade Católica de Pernambuco. À época Talitha estagiava na rádio Universitária AM, e Accioly ao escutar sua filha pelo rádio, disse: “ já posso morrer, estou realizado”. 

      O ano de 1991 foi marcado pelo acidente de trânsito que Accioly Neto sofreu na BR 101 sul próximo a Palmares/PE.Esse acidente lhe deixou seqüelas. Accioly Neto vinha de Maceió – AL, aonde tinha feito um trabalho de divulgação. Ao retornar para Recife, à noite, por falta de sinalização na estrada, um caminhão vindo da cidade de Palmares, cruzou  a sua frente, sendo inevitável o acidente. Foi um acidente de grandes proporções, que deixou Accioly desacordado. A pancada arrancou parte do seu couro cabeludo, quebrou alguns ossos da sua face, e quebrou o osso da sua perna direita. Ele foi socorrido no Hospital da Restauração, do Recife, ficou internado alguns dias, mas contraiu infecção na perna. Foi transferido para um hospital particular, especializado, o Hospital de Fraturas, aonde sofreu nova intervenção cirúrgica, porém perdeu cinco centímetros do osso de sua perna direita. Accioly passou quarenta dias internado no hospital. Ao longo do tratamento, sofreu treze intervenções cirúrgicas.

      Foi um período muito difícil na vida de Accioly Neto. Ele ficou bastante deprimido.  Mas ele sempre foi um homem de muita fé em Deus, lia sempre os livros da doutrina espírita de Alan Kardec, e aos poucos ele foi superando. Como terapia, ele partiu para a pintura. 

     Como bom guerreiro lutou bravamente, e no ano de 2000 ele se submeteu a um tratamento doloroso para o alongamento de sua perna, com o Dr. Otávio Borba. Durante nove meses ele vez esse tratamento, até conseguir o resultado esperado, com o alongamento do osso em 5 centímetros.

      Accioly Neto faleceu no dia 29 de outubro de 2000, vítima de um aneurisma cerebral. Foi um dia de eleição para prefeito. Accioly saiu de casa por volta de 11h, com sua esposa, sua filha, e sua sobrinha Flávia, iam votar, para depois ir ao aniversário de sua irmã Ivandy. Foram ao bairro da Iputinga, para sua esposa e sua filha votarem. Ao retornarem, em uma transversal da avenida Caxangá, um motorista começou a discutir com Accioly, querendo passar, mas o transito estava lento. Ele pensou em continuar a discussão, mas sua esposa segura o seu braço para o deter. Ele olha para ela com olhar distante, diz que ela machucou o seu braço, e continua dirigindo. Naquele instante ele diz que está passando mal, e desmaia. Elas se apavoram, começam a gritar, as pessoas vêm em seu socorro, e um rapaz se prontifica para dirigir o carro. Levam Accioly para o Hospital Geral de Urgência, que funcionava na av Caxangá, mas após o atendimento de emergência, já estava constatada morte cerebral. Algumas horas depois, ele foi transferido para o Hospital Progresso, que pertence ao grupo no qual ele tinha um plano de saúde. Após algumas paradas cardíacas, Accioly Neto faleceu. 

      O enterro de Accioly Neto, foi um momento de muita emoção para os que compareceram ao cemitério Parque das Flores. Todos entre familiares, amigos, artistas e fãs, cantaram a sua musica “Espumas ao Vento” (Sei que ai dentro ainda mora um pedacinho de mim/Um grande amor não se acaba assim/Feito espumas ao vento”).

      No dia 06 de novembro de 2000, a Assembléia Legislativa do Estado de Pernambuco, por iniciativa do deputado Antonio Moraes, prestou uma homenagem a Accioly Neto. Esta homenagem foi publicada no Diário Oficial do Estado, do dia 07/11/2000.

      Em 12 de julho de 2001, foi realizado um show em tributo a Accioly Neto, na Sala de Reboco no bairro do Cordeiro em Recife. Contou com a participação de Santanna, Novinho da Paraíba, Félix Porfírio, Petrucio Amorim e Irah Caldeira, que cantaram para uma casa lotada de fãs saudosos.

CONCLUSÃO

      Para concluir esta biografia sobre Accioly Neto, eu pensei em uma palavra para defini-lo, a que me vem a cabeça é garra. Acompanhando a sua trajetória como artista desde o ano de 1975, passando pelos festivais de música a nível local e nacional, seguindo por sua luta em encontrar uma gravadora que divulgasse seu trabalho com maior amplitude, até chegar a sua união com outros compositores pernambucanos em busca de uma maior valorização da música nordestina.

      Olhando para a vida pessoal de Accioly Neto, lá está a garra, principalmente quando ele sofreu um acidente de transito. Accioly foi de uma superação das adversidades, que em poucos é encontrada. A dor física, aliada a uma ausência da mídia, sem contar o lado financeiro de um tratamento caro. Lá estava ele acamado, sem poder trabalhar, e sabendo o longo período que iria  passar longe dos palcos. Foi com muita garra que ele superou uma longa fase difícil.

      E o que dizer das suas composições, trazendo em suas letras expressões de nordestinidade, trazendo um jeito de fazer música com estilo próprio.

      Accioly Neto era daqueles obstinados, que quando queria gravar um disco, e estava sem gravadora, vendia carros, e alugava um estúdio, contratava músicos, e gravava o disco da maneira que ele queria.

      Accioly Neto foi um incentivador de talentos musicais, principalmente aqueles que trazem suas raízes, como expressão de uma música brasileira. Ele lutava por um espaço maior na mídia, para esses músicos que trazem um nordeste de bons sons, que surgiram de uma formação musical rica e diversa.

      Os festivais nacionais de música, sempre contaram com a participação dos compositores pernambucanos. Desde Capiba, passando por Luiz Bandeira, Dominguinhos, o Quinteto Violado, que participou de vários festivais, Alceu Valença, Bubuska Valença, Robertinho do Recife, Waldir Mansur, e tantos outros. Participações que ajudaram a divulgar as mais diversas formas de expressões musicais feitas no nordeste, em particular em Pernambuco. Lamentavelmente os festivais de música no início do século XXI, não têm sido produzidos. Perdem os artistas, pela falta desse canal de divulgação, e principalmente perde o publico, que deixa de conhecer a diversidade musical do país.

FONTES ORAIS:

Iracema Accioly, irmã de Accioly Neto, dona de casa, entrevistada em 19.10.2003.

Irene Accioly, irmã de Accioly Neto, dentista, entrevistada em 19.10.2003.

Talitha Accioly, filha de Accioly Neto, jornalista, entrevistada em 19.10.2003, constantemente consultada, durante a realização deste projeto.

Tereza Accioly, esposa de Accioly Neto, bacharel em marketing, entrevistada em 19.10.2003, constantemente consultada, durante a realização deste projeto.
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